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INTRODUÇÃO 

O t e m a d e s t a conferên­

c i a 1 . Os arquivistas no 

limiar do ano 2.000 -

Balanço e Perspectiva, s u b e n ­

tende que , na m e d i d a e m que se 

r e g i s t r a o começo d o f i m d o 

século X X , a p r e s e n t a m - s e pontos 

de v i s ta d i ve rgentes s o b r e o que 

o s a r q u i v i s t a s f a z e m e quão 

sa t i s fa to r i amente o f a z e m o s . Este t e m a 

é ao m e s m o t e m p o in te ressante e b e m -

v i n d o , p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o está 

r e l a c i o n a d o a t e c n o l o g i a s de i n f o r m a ­

ção, as qua is m u i t o s a c r e d i t a m t e r e m 

u m e fe i to p r o f u n d o s o b r e a s o c i e d a d e , 

s o b r e t u d o no m o d o e m que o t raba lho 

se r e a l i z a . 

E s t a ligação reforça u m a 

preocupação que se m a n i f e s t o u 

na S e g u n d a Conferência Européia 

sob re A r q u i v o s , r e a l i z a d a e m Ann 

A r b o r , M i c h i g a n , e m m a i o d e 

1 9 8 9 . R e c o n h e c e n d o a i m p o r ­

tância d a s t e c n o l o g i a s d e 

informação nos anos de 1990 , a 

conferência d e m a n d o u p o r u m 

e s t u d o d o i m p a c t o d e l a s , s o b r e 

princípios e práticas de a r q u i v o s . E m 

a c o r d o c o m esta solicitação, por tanto , 

este esc r i t o e x a m i n a este i m p a c t o sob re 

os princípios e práticas de a r q u i v o s 2 . 

D i v id i es te e x a m e e m d u a s seções, a 

p r i m e i r a d a s q u a i s c o n s i s t e e m u m 

r e t r o s p e c t o do que eu c o n s i d e r o c o m o 

i m p e r a t i v o s tecnológicos. E s s e s 
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i m p e r a t i v o s , a c r e d i t o , c o n f i g u r a m o 

m o d o p e l o q u a l a informação está 

s e n d o usada e será u s a d a no futuro, e 

e n f i m c o m o o t r a b a l h o s e r e a l i z a . A 

s e g u n d a p a r t e c o n s i g n a o i m p a c t o 

d e s s e s impera t i vos tecnológicos sob re 

princípios arquivísticos básicos (teoria) 

e a prática arquivística. O escr i to c o n c l u i 

c o m u m a discussão d e p o r q u e o s 

arqu iv is tas d e v e m se to rnar a t i vamente 

e n v o l v i d o s na ma is a m p l a c o m u n i d a d e 

de t ra tamento d a informação. 

A n t e s de p r o s s e g u i r , d e v o c o m u n i c a r -

l h e s as q u a t r o p e r s p e c t i v a s q u e s e 

c o l o c a m n e s t e t r a b a l h o . P r i m e i r o , há 

u m a e m e r g e n t e mudança g l o b a l d a s 

comunicações, q u e s e p r o c e s s a d a 

informação i m p r e s s a para a eletrônica. 

S e g u n d o , à l u z d e s s a mudança 

e m e r g e n t e , o t r a b a l h o e n f o c a o s 

reg is t ros eletrônicos que estão s e n d o 

c r i a d o s h o j e o u a q u e l e s q u e 

provave lmente serão c r iados na próxima 

década. T e r c e i r o , e m b o r a e u t e n h a 

p r o c u r a d o l e v a r e m consideração 

a lgumas das diferenças ent re as visões 

européias e n o r t e - a m e r i c a n a s s o b r e 

a r q u i v o s , a s idéias e a r g u m e n t o s 

c o l o c a d o s n e s s e t r a b a l h o estão 

enra izados na l i teratura e na experiência 

técnica de arqu iv is tas que t raba lham na 

América do Morte 3 . Qua r to e f i na lmente , 

ach o que n e n h u m a tradição cu l tu ra l o u 

n a c i o n a l ficará imune ao d i f u s o p o d e r 

das tecno log ias de informação sob re o 

próximo século. Cm última análise o s 

arqu iv is tas . c o m o ou t ros p r o f i s s i o n a i s , 

estão na verdade s e m poder para res is t i r 

o u a l t e r a r s u b s t a n c i a l m e n t e , d e 

q u a l q u e r m o d o , as t e c n o l o g i a s d e 

informação. 

IMPERATIVOS T E C N O L Ó G I C O S 

Po u c a s p e s s o a s negar iam que a 

t e c n o l o g i a de informação está 

p r o v o c a n d o u m a revolução da 

informação tão p r o f u n d a e d i f u s a 

q u a n t o a revolução i n d u s t r i a l , a 

d e s c o b e r t a d a impressão e d o s t i p o s 

móveis o u o d e s e n v o l v i m e n t o d a 

e s c r i t a 4 . C o m o partícipes d e s s a 

revolução, e s t a m o s m u i t o próximos das 

mudanças q u e d e l a r e s u l t a m p a r a 

compreendé-las c o m p l e t a m e n t e ou para 

prever a s u a fo rma f i n a l 5 , não o b s t a n t e , 

p a r a o s propósitos d e s s e t r a b a l h o 

ident i f ique i três generalizações sob re as 

mudanças q u e n o s c e r c a m e q u e e u 

d e n o m i n o d e i m p e r a t i v o s tecnoló­

g i c o s 6 . E s s e s i m p e r a t i v o s são: a 

na tu reza mutável d a documentação; a 

n a t u r e z a mutável d o t r a b a l h o e a 

mudança da própria t e c n o l o g i a . 

N a t u r e z a mutável d a documentação 

E m b o r a o h is to r iador M.T. C l a n c h y tenha 

s a b i a m e n t e l e m b r a d o que d o c u m e n t o s 

e m p a p e l , e s c r i t o s o u i m p r e s s o s , são 

u m fenômeno r e l a t i v a m e n t e r e c e n t e , 

t e n d o s i d o c o m p l e t a m e n t e a c e i t o s 

a p e n a s por v o l t a d o início d o século 

X I V 7 , é d i f i c i l p a r a a m a i o r p a r t e d a s 

p e s s o a s r e c o n h e c e r o quanto é mutável 

a natu reza da documentação. O p a p e l 

p a r e c e te r e s t a d o s e m p r e c o n o s c o , e 

d e z a n o s d e p o i s q u e s e p r o c l a m o u a 
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iminência doescritório s e m p a p e l ' o 

p a p e l c o n t i n u a v i v o e m u i t o b e m de 

saúde, e o 'escritório s e m p a p e l ' é um 

m i t o 8 . O p a p e l não a p e n a s p e r s i s t e 

c o m o está c r e s c e n d o de v o l u m e . 

A m a i o r parte dos d o c u m e n t o s e le t ro ­

n i c a m e n t e p r o c e s s a d o s e das imagens-

d o c u m e n t o são análogos a o s d o c u ­

m e n t o s e m p a p e l . C o m o t a i s , e l e s 

t r a n s p o r t a m c o n s i g o t o d a a informação 

que a e les se requer ser c o m p r e e n d i d a . 

C o n t u d o , é c la ro que as tecno log ias de 

informação estão nos c o n d u z i n d o a u m a 

nova e ra de 'documentação' para a qua l 

não e x i s t e m m a i s análogos ao p a p e l . 

Mão há análogos a o p a p e l p a r a a 

multimídia9 ou para smarts documents 

( d o c u m e n t o s i n t e l i g e n t e s ) 1 0 , os q u a i s 

p o d e m s e r l i g a d o s a o u t r o s serviços 

i n f o r m a c i o n a i s in te l igentes que a u t o m a ­

t i c a m e n t e a t u a l i z a m a informação a 

par t i r de f o n t e s e x t e r n a s . A i n d a m a i s 

re levante é o fato de que o c o n c e i t o de 

u m d o c u m e n t o c a d a v e z m a i s é 

inadequado para d e s c r e v e r o produto de 

c o m p l e x o s s i s t e m a s de informação 

c o m o o S i s t e m a d e Informação 

Geográfica1'. 

Há d o i s c o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s 

s u b j a c e n t e s às n o v a s f o r m a s d e 

documentação e m e r g e n t e q u e estão 

e s t r e i t a m e n t e r e l a c i o n a d o s . U m é 

c h a m a d o de database view ( visão d a 

base de dados) e out ro é c h a m a d o de 

u m ' d o c u m e n t o v i r tua l ' . U m a 'visão da 

base de d a d o s ' c o n s i s t e e m tabe las que 

não têm existência física c o m o ta is m a s 

que p o d e m ser d e s c r i t a s o u der i vadas 

de tabe las ex i s ten tes . É pa r t icu la rmente 

re levante para bases de d a d o s dinâmi­

c a s e a t u a l i z a d a s o n d e o s v a l o r e s de 

d a d o s m u d a m de t e m p o s e m t e m p o s . 

U m ' d o c u m e n t o v i r t u a l ' c o n s i s t e n u m 

c o n j u n t o d e relações o u i n d i c a d o r e s 

para pedaços de t e x t o n u m a b a s e de 

dados e não ex is te c o m o u m a ent idade 

física na própria base de d a d o s 1 2 . 

R e l a c i o n a d o s c o m o s d o c u m e n t o s 

eletrônicos v i r t u a i s estão o q u e s e 

d e n o m i n a de d o c u m e n t o s eletrônicos 

nào-lineares o u d o c u m e n t o s h i p e r ­

mídia1 3. Os d o c u m e n t o s e m pape l são 

t i p i c a m e n t e o r g a n i z a d o s de m a n e i r a 

l inear e s u b e n t e n d e - s e que d e v a m ser 

l i d o s d a p r i m e i r a à última l i n h a . 

D o c u m e n t o s hipermídia nào-lineares 

sâo o r g a n i z a d o s de ta l m o d o que u m 

l e i t o r p o s s a p e r c o r r e r p o r t o d o o 

d o c u m e n t o e m b u s c a de informação 

s o b r e u m tópico p a r t i c u l a r o u r e f e ­

rências a ou t ros d o c u m e n t o s s e m segu i r 

q u a l q u e r seqüência óbvia. De fato , a 

le i tu ra de um d o c u m e n t o hipermídia é 

análoga à m a n e i r a pe la q u a l m u i t a gente 

lê u m l i v r o . E l e s a p a n h a m u m l i v r o , 

f o l h e i a m o v o l u m e , p r o c u r a n d o p e l o 

princípio, o índice, o m e i o , o f i m , as 

gravuras , as no tas de pé-de-página, e 

c o i s a s d e s s e t i p o ; e a c a d a p a s s o e les 

a p r e n d e m m a i s e d e c i d e m o que fazer 

e m segu ida . 

Q u a n t o ma is informação é c r i a d a , usada 

e mant ida e m fo rma eletrônica, tornar-

se-á d e m a s i a d o ca ro c o l e t a r e guardar 
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cópias eletrônicas r e d u n d a n t e s . E m 

conseqüência d i s s o . a s r e d e s de b a s e s 

d e d a d o s n a s q u a i s a informação é 

distribuída através d o s s i s t e m a s de 

usuários serão a u m e n t a d a s . H o j e , o s 

s i s t e m a s estão n u m a situação na qua l 

n e n h u m a organização mantém t o d a a 

informação necessária p a r a l e v a r a 

f rente os s e u s negócios mas têm, e m 

vez d i s s o , a c e s s o à informação guardada 

p o r o u t r a s organizações. A s s i m , o 

' reg ist ro c o m p l e t o ' res ide num s i s t e m a 

g l o b a l no qua l a informação se d i s t r i bu i 

através d e u m a r e d e . I s s o , é c l a r o , 

l e v a n t a u m a questão s o b r e a p rop r ie ­

d a d e d a documentação eletrônica 

distribuída n u m a rede . 

N a t u r e z a mutável d o t r a b a l h o 

E s t e s e g u n d o i m p e r a t i v o tecnológico 

a b r a n g e d u a s mudanças óbvias n a 

n a t u r e z a d o t r a b a l h o : a p e r d a de u m 

s e n t i d o de t e m p o e a extensão d a 

participação c o m out ros t raba lhadores . 

A s t e c n o l o g i a s d e informação são 

i n s t r u m e n t o s p o d e r o s o s que t o r n a m o 

t raba lho m a i s rápido, ta l c o m o o f i ze ram 

o t e l e f o n e , a máquina d e e s c r e v e r 

elétrica e a máquina f o t o c o p i a d o r a . Os 

p r o c e s s a d o r e s de tex to , spread sheets 

(p lani lhas de cálculo) e os s i s t e m a s de 

recuperação da informação nos a judam 

agora a fazer e m segundos e m inu tos o 

q u e a n t e s p o d e r i a e x i g i r h o r a s e até 

m e s m o d ias . Isso é c l a r a m e n t e ev iden te 

e m desktop publishing (editoração 

eletrônica) na q u a l , c o m e q u i p a m e n t o 

c u s t a n d o m e n o s d e U S $ 1 0 . 0 0 0 é 

possível a alguém c r i a r e e d i t a r e m 

p o u c a s horas u m relatório i m p r e s s o e 

i l u s t r a d o q u e a n t e s p o d e r i a e x i g i r 

s e m a n a s , senão m e s e s p a r a s e r 

r e a l i z a d o . O p o d e r d e c o n s e g u i r a 

' i n s t a n t a n e i d a d e ' n o l o c a l de t r a b a l h o 

a u m e n t a n o s s o s e n t i d o de t e m p o e de 

seqüência o r d e n a d a d e e v e n t o s d e 

m o d o que os p r o c e s s o s de começar e 

c o m p l e t a r u m a t a r e f a estão 

c o n d e n s a d o s n u m a única ação. O fato 

d e q u e m u i t o d o p r o c e s s o s e j a 

a u t o m a t i z a d o e p o s s a não n e c e s s i t a r de 

interferência h u m a n a reforça e s s e 

s e n t i d o de ' i n s t a n t a n e i d a d e ' . 

As tecno log ias de informação também 

n o s a j u d a r a m a p r o m o v e r a d e s c e n ­

tralização o r g a n i z a c i o n a l , p o i s t r a z e r 

p e s s o a s e r e c u r s o s j u n t o s através d o 

t e m p o e d o espaço d e u m o t i v o s a que 

t r a b a l h a s s e m p r o d u t i v a m e n t e e m 

m o d o s q u e não e r a m possíveis 

a n t e r i o r m e n t e . U m e x e m p l o d i s s o ê a 

colaboração na qua l há u m a interação 

de g rupo na rápida t r o c a de idéias e no 

d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o d u t o s d e 
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t r a b a l h o l i v r e s p e l o t e m p o o u p e l o 

espaço. Novas fo rmas de t raba lho e m 

colaboração, b a s e s d e d a d o s d i s t r i ­

buídas e informação automática, c r i a m 

c o n j u n t a m e n t e u m a m b i e n t e que s o l a p a 

os l i m i t e s o r g a n i z a c i o n a i s t r a d i c i o n a i s 

e o c o n t r o l e burocrático f o r m a l . 

I ndub i tave lmente , a descentralização e 

a colaboração ajudarão a fo rmar u m a 

nova c u l t u r a de t raba lho . 

Mudanças d e t e c n o l o g i a 

É u m f a t o inevitável q u e a rápida 

mudança tecnológica é u m a condição 

básica d a v i d a m o d e r n a a s s i m c o m o as 

inovações tecnológicas e s t i m u l a m 

o u t r a s inovações. E s t a m o s c e r t o s de 

q u e as t e c n o l o g i a s de informação de 

hoje serão d e s l o c a d a s pe las de amanhã, 

que serão ma is rápidas, m a i s p o d e r o s a s 

e flexíveis, e m a i s b a r a t a s . O l a d o 

d e s a l e n t a d o r d a s t e c n o l o g i a s d e 

informação é que o r i tmo dinâmico da 

mudança c r i a u m a m b i e n t e n o q u a l 

mudanças r a d i c a i s o c o r r e m antes que 

as p e s s o a s t e n h a m c o m p r e e n d i d o e 

a s s i m i l a d o c o m p l e t a m e n t e as t e c n o ­

log ias de informação e x i s t e n t e s , n u m a 

s o c i e d a d e e cu l tu ra i m p u l s i o n a d a s pe las 

tecno log ias de informação, a mudança 

tecnológica e s u a s exigências não 

p o d e m s e r f a c i l m e n t e i g n o r a d a s . Na 

verdade , o preço de d e i x a r de segu i r o 

r i t m o d a mudança é a obsolescência 

tecnológica. Manter -se a par d a inovação 

da t e c n o l o g i a de informação assegurará 

às organizações e a o s indivíduos 

p e r m a n e c e r e m n o c u r s o tecnológico 

domi nan te do uso da informação. 

C O N C E I T O S E PRÁTICAS ARQUIVISTICOS 

T ' s ta discussão dos impera t i vos 

tecnológicos n o s dá o s 

f u n d a m e n t o s p a r a u m e x a m e 

d e quão úteis são o s c o n c e i t o s e 

práticas a r q u i v i s t i c o s básicos ao nos 

f o r n e c e r e m u m a orientação para l i da r 

c o m reg is t ros eletrônicos. Este e x a m e 

focalizará três c o n c e i t o s a r q u i v i s t i c o s 

básicos - d o c u m e n t o o r i g i n a l e o r d e m 

or ig ina l , proveniência e a r q u i v o s c o m o 

depósitos c e n t r a i s - e q u a t r o práticas 

arquivísticas básicas, ou se ja : avaliação, 

organização e descrição, referência e 

preservação. 

C O N C E I T O S ARQUIVISTICOS BÁSICOS 

D o c u m e n t o o r i g i n a l e o r d e m o r i g i n a l 

O c o n c e i t o t r a d i c i o n a l de d o c u m e n t o 

o r i g i n a l d e n o t a informação r e g i s t r a d a 

que é a p r e e n d i d a c o m o u m a en t idade 

física e c u j o s a t r i b u t o s nos a j u d a m a 

f o r n e c e r a p r o v a autêntica e 

contemporânea de u m a operação o u 

transação. É u m c o n c e i t o q u e é o 

p r o d u t o d e u m a e r a n a q u a l o s 

d o c u m e n t o s e s c r i t o s c o n q u i s t a r a m u m a 

ascendência n a constatação d e q u e 

d e t e r m i n a d o s a c o n t e c i m e n t o s e a t i v i ­

d a d e s o c o r r e r a m ' * . O a t o d e d o c u ­

m e n t a r transações o u operações 

invest iu -os de u m status o f i c i a l e lega l . 

C o m o a a u t e n t i c i d a d e e n q u a n t o p rova 

contemporânea era u m atr ibuto primário 

d e d o c u m e n t o s e s c r i t o s o r i g i n a i s , 

indícios tais c o m o a s s i n a t u r a o u out ras 
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m a r c a s identificáveis t o r n a r a m - s e 

a t r i b u t o s físicos i m p o r t a n t e s n a d i s ­

tinção entre u m a cópia e u m o r i g i n a l 1 5 . 

É c l a r o q u e o s u p o r t e de u m a in fo r ­

mação reg is t rada - u m pedaço de pape l 

- era também u m a ent idade f i s i c a , e era 

impossível, p r a t i c a m e n t e f a l a n d o , 

separar o s a t r ibutos físicos dos at r ibutos 

de conteúdo. U m d o c u m e n t o público 

o r i g i n a l , p o r t a n t o , e r a u m a e n t i d a d e 

f i s i c a p r o d u z i d a o u r e c e b i d a p o r u m 

s e t o r público o f i c i a l n a c o n d u t a d o 

negócio. O fato de q u e e r a p r o d u z i d o 

o u r e c e b i d o d e u - l h e status l e g a l o u 

o f i c i a l , p o r q u a n t o o s s e u s a t r i b u t o s 

físicos a tes tavam a s u a a u t e n t i c i d a d e . 

Este c o n c e i t o de d o c u m e n t o o r ig ina l é 

impraticável p a r a o s r e g i s t r o s eletrô­

n icos que estão s e n d o c r i ados nos anos 

de 1990 . A s s u a s limitações são m a i s 

e v i d e n t e s nas b a s e s de d a d o s r e l a c i o ­

nais , s i s temas de informação geográfica, 

e hipermídia o n d e bits e p a r t e s de 

informação p o d e m ser s e l e c i o n a d o s de 

u m a b a s e de d a d o s de a m p l a o r g a n i ­

zação e i n c o r p o r a d o s a u m d o c u m e n t o 

eletrônico e n v i a d o a alguém. E s t e 

d o c u m e n t o eletrônico r e p r e s e n t a ape ­

nas u m a visão pa rc ia l d a base de dados . 

De fato, e le pode e x i s t i r apenas c o m o 

um c o n j u n t o de instruções r e c u p e r a d a s 

que u m c o m p u t a d o r g e r o u e m r e s p o s t a 

à p e s s o a que p r e p a r o u o d o c u m e n t o . 

O que é c r u c i a l de um ponto de v i s ta 

arquivístico é d e f i n i r p r i m e i r o o q u e 

c o n s t i t u e m reg is t ros eletrônicos o f i c i a i s 

e s e g u n d o c o m o v e r i f i c a r s u a s 

a u t e n t i c i d a d e s . U m a definição p r o p o s t a 

de reg is t ros eletrônicos m u d a a ênfase 

d a f o r m a o u conteúdo físico p a r a a 

operação16. Sob e s s a definição qua lque r 

a t i v i d a d e eletrônica q u e d o c u m e n t a 

u m a transação o f i c i a l é u m d o c u m e n t o 

e é d o domínio d a política d e 

administração d e f i n i r o q u e é u m a 

transação o f i c i a l . Os a rqu iv i s tas e a d m i ­

n is t radores de d o c u m e n t o s d e v e r i a m ter 

u m a influência p r e d o m i n a n t e n o 

e s t a b e l e c i m e n t o d e s s a política e n a 

definição d o que é u m a transação o f i c i a l 

para reg ist ros eletrônicos. 

Reso lve r a questão da a u t e n t i c i d a d e dos 

r e g i s t r o s eletrônicos é m u i t o m e n o s 

difícil por c a u s a d o p o t e n c i a l i m p r e s s i v o 

d a s t e c n o l o g i a s d a informação p a r a 

v e r i f i c a r a u t o m a t i c a m e n t e a a u t e n ­

t i c i d a d e dos d o c u m e n t o s eletrônicos. 

Proteção de c o n t r a - s e n h a , d i r e i t o s de 

autorização, e acess audit traills, ent re 

o u t r o s , p o d e m c o m p r o v a r a a u t e n t i ­

c i d a d e d o s r e g i s t r o s eletrônicos p o r 

most ra r q u a n d o um reg is t ro fo i c r i a d o , 

q u e m a p e n a s l e u , o u l e u e e s c r e v e u 

permissão e s c r i t a , e q u a n d o o reg is t ro 

fo i o b t i d o . I ns t rumentos de t e c n o l o g i a 

d a informação s i m i l a r e s p o d e m também 

c o n f i r m a r que um d o c u m e n t o r e c e b i d o 

e r a de fa to o d o c u m e n t o p r e t e n d i d o 

( isto é, se não o c o r r e r a m mudanças não 

autor i zadas ) . O fator crítico a q u i é q u e 

a a u t e n t i c i d a d e não é n e m u m at r ibu to 

físico n e m um at r ibuto de conteúdo. É, 

na verdade , a informação de s i s t e m a s 

q u e e x i s t e m i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s 

s i n a i s q u e c o m p r e e n d e m o s r e g i s t r o s 

eletrônicos. E s t a informação de s i s t e m a 
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é c h a m a d a metadata. o u d a d o s s o b r e 

d a d o s , p o r q u e e l a d e f i n e as c a r a c t e ­

rísticas de r e g i s t r o s e s e u uso , ent re 

out ras c o i s a s . 

E m b o r a a o r d e m o r i g i n a l s e j a u m 

corolário para os d o c u m e n t o s or ig ina is , 

é u m c o n c e i t o e n r a i z a d o f i r m e m e n t e na 

noção de que u m a organização é c o m o 

' u m t o d o orgânico, u m o r g a n i s m o 

v i v o ' 1 7 . A localização física o u o r d e m 

o r i g i n a l d o s d o c u m e n t o s contém 

informação impor tante sob re a est rutura 

d a organização até u m a d e t e r m i n a d a 

etapa . A preservação da o r d e m or ig ina l 

a s s e g u r a q u e as relações e n t r e o s 

d o c u m e n t o s s e j a m m a n t i d a s e fac i l i t a 

a recuperação. 

O p o n t o c e n t r a l na o r d e m o r i g i n a l , é 

c la ro , é o de que a localização física de 

u m d o c u m e n t o e m relação a o u t r o 

i m p l i c a e m conteúdo i n t e l e c t u a l . C o m o 

o s r e g i s t r o s eletrônicos não e x i s t e m 

c o m o e n t i d a d e s físicas d is t in tas e c o m o 

a a r m a z e n a g e m v i g e n t e d o s s i n a i s 

eletrônicos q u e c o m p r e e n d e m u m 

registro ra ramente i m p l i c a e m qua lque r 

relação c o m u m r e g i s t r o q u e e s t e j a 

e x p o s t o n u m m o n i t o r o u i m p r e s s o , a 

localização física dos bits o u partes dos 

r e g i s t r o s eletrônicos n e m e x i g e n e m 

i m p l i c a num conteúdo i n t e l e c t u a l . 

E m b o r a a preservação da o r d e m or ig ina l 

d e r e g i s t r o s eletrônicos não t e n h a 

q u a l q u e r conseqüência, a d o c u ­

mentação das relações lógicas é a b s o l u ­

t a m e n t e c r u c i a l . A f o r t u n a d a m e n t e , n o 

a m b i e n t e eletrônico, as relações físicas 

e lógicas são separáveis. 

T rad ic iona lmente , as relações lógicas de 

reg ist ros eletrônicos têm s i d o de f in idas 

pe lo que é c h a m a d o de documentação, 

que é ge ra lmente b a s e a d a e m p a p e l 1 8 . 

A tendência para o d e s e n v o l v i m e n t o de 

s i s t e m a s dicionários 1 9 d e m e i o s de 

informação interat iva r e s s a l t a a impor ­

tância da apreensão das relações lógicas 

de s i s t e m a s de regist ros eletrônicos. A o 

l i d a r e m c o m r e g i s t r o s eletrônicos o s 

a r q u i v i s t a s p o d e m a b a n d o n a r o 

c o n c e i t o d e o r d e m o r i g i n a l , m a s a s 

relações lógicas s u b j a c e n t e s d e 

informação d e v e m ser m a n t i d a s . 

Proveniência 

A fundamentação s o b r e a q u a l r e p o u s a 

a m o d e r n a 'ciência arquivística'é a do 

c o n c e i t o ou princípio d a proveniência. 

A d e r i r a o p r i n c i p i o d a proveniência 
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s ign i f i ca assegurar que s e j a mant ido o 

c o n t e x t o dos d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s . 

Este c o n t e x t o i nc lu i e m s a b e r o n d e u m 

d o c u m e n t o ? 

foi criado, no quadro de que processo, 

com que fim, para quem, quando e 

como foi recebido pelo destinatário, e 

como veio parar em nossas mãos20. 

O c o n h e c i m e n t o do c o n t e x t o no qua l fo i 

c r iada e u s a d a a informação é também 

i m p o r t a n t e p a r a o s usuários n u m a 

s o c i e d a d e de informação abundante . 

A preservação d a proveniência d o s 

d o c u m e n t o s e m pape l ex ige 

a não-separaçâo de documentos que 

vieram de uma determinada agência 

tanto quanto a nào-mistura de 

documentos que vieram de agências 

diferentes,. . . 2 1 . 

C o m o os d o c u m e n t o s e m pape l t razem 

g e r a l m e n t e c o n s i g o a informação 

r e l a c i o n a d a c o m a proveniência, a 

adesão a e s s e p r i n c i p i o t e m s i d o f ranca 

e d i r e t a p a r a a m a i o r p a r t e d o s 

d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s . Isso não é 

v e r d a d e i r o q u a n t o a o s r e g i s t r o s 

eletrônicos. De f a t o , é v i r t u a l m e n t e 

impossível a f i r m a r a proveniência de 

r e g i s t r o s eletrônicos u s a n d o - s e a b o r ­

d a g e n s t r a d i c i o n a i s . U m a razão p a r a 

i s s o , c o m o já se o b s e r v o u antes , é de 

q u e o s r e g i s t r o s eletrônicos e x i s t e m 

c o m o s ina is eletrônicos c u j a localização 

r e l a t i v a g e r a l m e n t e não i m p l i c a e m 

conteúdo i n t e l e c t u a l . I s s o é v e r d a d e 

m e s m o q u a n d o um c o m p l e x o e s q u e m a 

de a r q u i v a m e n t o o u convenções d e 

designação d e d o c u m e n t o s são 

u t i l i z a d o s 2 2 . É c la ro que rótulos exte rnos 

s o b r e os d i s q u e t e s o u a l g u m a o u t r a 

documentação p o d e r i a d a r a l g u m a 

indicação d a proveniência, m a s i s s o 

se r ia apenas no máximo u m esboço de 

indicação. 

De fato, o p r o b l e m a é m u i t o m a i s grave 

q u a n d o há u m a rede o u u m a base de 

d a d o s a m p l a m e n t e a s s o c i a d a , n e s s e s 

c a s o s , o s i s t e m a d e administração d a 

base de d a d o s d e t e r m i n a o n d e e c o m o 

a informação está a r m a z e n a d a . U m 

usuário pode recupe ra r a informação de 

u m a base de d a d o s a s s o c i a d a o u u m a 

b a s e d e d a d o s d i s t r i b u t i v a 2 3 s e m 

c o n h e c e r o n d e a informação está 

a r m a z e n a d a , que un idade a c r i o u , se a 

informação t e m s i d o a t u a l i z a d a o u 

q u e m a u t i l i za , po rque a informação d a 

base de d a d o s não é a u t o - r e f e r e n c i a l . 

Um s i m p l e s dicionário de reg is t ros de 

b a s e d e d a d o s p o d e p r o v e r a l g u m a 

informação c o n t e x t u a l d e s s e t i po , mas 

s e r i a u m s u b s t i t u t o f r a c o p a r a a r i c a 

informação c o n t e x t u a l f o r n e c i d a p e l a 

proveniência. A informação c o n t e x t u a l 

to rna -se a i n d a m a i s diluída q u a n d o os 

d a d o s são c o n t i n u a m e n t e i n t r o d u z i d o s 

o u a t u a l i z a d o s . F i n a l m e n t e , a p r o v e ­

niência é v i r t u a l m e n t e não-existente 

p a r a as r e d e s de informação i n t e r o r -

g a n i z a c i o n a i s m u i t o a m p l a s e 

c o m p l e x a s , e l i g a d a s através d e 

telecomunicações. De fato, ligações de 

c o m p u t a d o r para c o m p u t a d o r d i s s o l v e m 

a s f r o n t e i r a s t r a d i c i o n a i s e n t r e 

organizações, u n i d a d e s s u b - o p e r a t i v a s 

e escritórios, os qua is f o r n e c e r a m no 
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p a s s a d o g r a n d e p a r t e d a informação 

b a s e a d a na proveniência24. 

Depósito c e n t r a l 

Os a rqu iv is tas u s a m a pa lavra ' a rqu i vos ' 

p a r a d e s i g n a r e m u m a disposição o u 

e s t r u t u r a o n d e o s e s p e c i a l i s t a s 

t r e i n a d o s e m p r o c e d i m e n t o s a r q u i v i s ­

t i c o s p o d e m a s s e g u r a r q u e o s 

d o c u m e n t o s i n a t i v o s c r i a d o s por u m a 

organização t e n h a m condições d e 

s e r e m a r m a z e n a d o s e p r o t e g i d o s d a 

I negligência e de a v a r i a s , e de s e r e m 

c o n s u l t a d o s p a r a o e s t u d o . E s s a s 

preocupações, que emerg i ram do mun -

I do de d o c u m e n t o s e m pape l , a judaram 

a fomentar o c r e s c i m e n t o dos m o d e r n o s 

a r q u i v o s c e n t r a l i z a d o s q u e têm a 

| custódia física e legal dos d o c u m e n t o s 

I i n a t i v o s . P r i m e i r o , u m a r q u i v o 

I cen t ra l i zado que t e m o c o n t r o l e legal e 

físico dos d o c u m e n t o s pode assegurar 
! a in tegr idade do d o c u m e n t o porque o s 

1 a rqu iv is tas são c o n s i g n a d o s à noção de 

preservar a informação tal c o m o e l a é 

u s a d a p e l a organização q u e a c r i o u . 

S e g u n d o , é g e r a l m e n t e m a i s l u c r a t i v o 

a rmazenar os d o c u m e n t o s inat ivos num 

d i s p o s i t i v o c e n t r a l de b a i x o c u s t o do 

q u e m a n t e r e s s e s r e g i s t r o s n u m a 

ambiência de escritório. T e r c e i r o , é 

mu i to ma is fácil e m e n o s c u s t o s o para 

o s usuários c o n s u l t a r u m a r q u i v o 

c e n t r a l i z a d o p a r a d o c u m e n t o s inat ivos 

do que c o n s u l t a r organizações d ive rsas 

p a r a d o c u m e n t o s i n a t i v o s q u e p o d e m 

ser m is tu rados c o m d o c u m e n t o s a t i vos . 

N u m c o n t e x t o de informação eletrônica 

e m e r g e n t e , o s f a t o r e s q u e têm 

p r o m o v i d o a r q u i v o s c e n t r a l i z a d o s 

m o d e r n o s p a r a d o c u m e n t o s e m p a p e l 

não são desprezíveis. C o n s i d e r e - s e , por 

e x e m p l o , as vantagens de cus to . Apesa r 

do declínio g e n e r a l i z a d o dos c u s t o s de 

t e c n o l o g i a da informação eletrônica, os 

c u s t o s d a transferência de r e g i s t r o s 

eletrônicos de v e l h o s s i s t e m a s d e 

computação para o s m a i s r e c e n t e s , a 

f i m de m i n i m i z a r a dependência d e 

hardware e software, p r o v a v e l m e n t e 

continuarão a s e r e m s u b s t a n c i a i s . É 

cer to que os cus tos de manutenção da 

informação eletrônica q u e r e s i d e e m 

s i s t e m a s de computação de f i na l i dade 

e s p e c i a l serão s u b s t a n c i a i s . A m a i o r 

p a r t e d o s a r q u i v o s c e n t r a l i z a d o s 

p rovave lmente não terá os recursos para 

s u p o r t a r o s f l o r e s c e n t e s c u s t o s d e 

t r a n s f e r i r através d a s t e c n o l o g i a s u m 

s e m p r e c r e s c e n t e v o l u m e de reg ist ros 

eletrônicos e m seus c o n g l o m e r a d o s de 

e m p r e s a s . É de longe m a i s provável que 

as organizações que já têm o e q u i p a ­

ment o para manter e fo rnecer o a c e s s o 

a o s s i s t e m a s de r e g i s t r o s eletrônicos 

at ivos também terão os r e c u r s o s para 

t r a n s f e r i - l o s através de t e c n o l o g i a s e 

n o v o s s i s t e m a s d e computação, e 

f o r n e c e r o a c e s s o a d o c u m e n t o s 

a r q u i v i s t i c o s . 

S e o s f a t o r e s d e custo-benefícios 

c o n t i n u a m a ditar o n d e os d o c u m e n t o s 

a r q u i v i s t i c o s são a r m a z e n a d o s , o s 

arqu iv is tas d e v e m rede f in i r o pape l e as 

r e s p o n s a b i l i d a d e s dos a rqu i vos cent ra ­

l i z a d o s para reg i s t ros eletrônicos. Ta l 

Acervo , Rio d e Jane i ro , v. 7, n» 1-2. p. 5 -38. j a n / d e z 1994 - pag. 11 



A C E 

redefinição p o d e r i a i n c l u i r a 

concentração s o b r e os p r o g r a m a s e m 

d e s e n v o l v i m e n t o , o s i n s t r u m e n t o s , as 

l inhas de orientação e regu lamentos que 

f a c i l i t a m o a c e s s o através de bases de 

d a d o s e s i s t e m a s d e informação 

díspares. I s s o p o d e s i g n i f i c a r , p o r 

e x e m p l o , a j u d a r o d e s e n v o l v i m e n t o e 

p r o m o v e r a adoção de i n s t r u m e n t o s e 

m o d e l o s de in te r faces de software que 

fac i l i t am o a c e s s o . 

O u t r a p o s s i b i l i d a d e s e r i a d e f i n i r o 

arqu ivo c e n t r a l i z a d o c o m o u m arqu ivo 

de último recu rso . De fato, a r e s p o n s a ­

b i l i dade de um arqu ivo c e n t r a l i z a d o e m 

a s s u m i r a custódia física de r e g i s t r o s 

eletrônicos p o d e r i a o c o r r e r q u a n d o u m a 

organização não d e s e j a m a i s c o n t i n u a r 

a mantê-la e a r e a l i z a r a s u a 

transferência através d e t e c n o l o g i a s . 

Isso p o d e r i a , po r s u a vez , l eva r a u m 

programa de a rqu i vos c e n t r a l i z a d o s que 

a s s e g u r a s s e a l e g i b i l i d a d e c o m p u t a ­

c i o n a l d e reg is t ros eletrônicos s e m o 

c u s t o c o n c o m i t a n t e de transferência 

p a r a u m n o v o software**, f i n a l m e n t e , 
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c o m o a m a i o r p a r t e d o s r e g i s t r o s 

ieletrónicos p o d i a apenas s e r t rans fe r ida 

para u m ' a r q u i v o de último r e c u r s o ' 

s o m e n t e m u i t o s a n o s d e p o i s d a s u a 

criação, e s s a p a s s a g e m de t e m p o da r ia 

aos a rqu iv is tas u m a m e l h o r p e r s p e c t i v a 

s o b r e o v a l o r d e continuação d o s 

r e g i s t r o s 2 8 . 

PRÁTICAS ARQUIVISTICAS BÁSICAS 

Avaliação 

A f im de l idar c o m o f lo rescente 

a u m e n t o de d o c u m e n t o s e m 

p a p e l contemporâneos n o 

anos de 1 9 4 0 e 1 9 5 0 , o s a r q u i v i s t a s 

d e s e n v o l v e r a m r e g r a s d e orientação 

para a seleção de d o c u m e n t o s de va lor 

arquivístico. D e n o m i n a d o s de critérios 

de avaliação, e s s a s regras d i s t ingu i ram 

e n t r e o v a l o r comprobatório e 

i n f o r m a c i o n a l d o s r e g i s t r o s e 

ident i f i ca ram o n d e ma is p rovave lmente 

são encontráveis, n u m a h i e r a r q u i a 

a d m i n i s t r a t i v a , d o c u m e n t o s de v a l o r 

arquivístico27. 

O s a r q u i v i s t a s a v a l i a d o r e s d o s 

d o c u m e n t o s e m pape l d e s c o b r i r a m que 

o t raba lho m a i s e f i caz es tava nas séries 

d o c u m e n t a i s . C o n t u d o , para d o c u m e n ­

t o s legíveis e m máquinas e r a u m 

a r q u i v o 2 8 . C o m o a m a i o r p a r t e d o s 

s i s t e m a s c o m p u t a c i o n a i s nos anos de 

1 9 7 0 e 1 9 8 0 u t i l i z a v a u m c i c l o d e 

p r o c e s s a m e n t o de d a d o s seqüencial de 

imput, p r o c e s s a m e n t o e output. o s 

a r q u i v o s legíveis p o r máquina g e r a l ­

mente se c a r a c t e r i z a v a m c o m o imput, 

p r o c e s s a m e n t o , a r q u i v o s m e s t r e s o u 

históricos. A identificação de a rqu i vos 

m e s t r e s e r a u m a t a r e f a f r a n c a m e n t e 

d i r e t a de revisão d o s i s t e m a c o m p u ­

t a c i o n a l q u e p r o d u z i r a o s a r q u i v o s 

legíveis por máquinas. 

Q u a n d o o s a r q u i v i s t a s a p l i c a r a m o s 

t e s t e s d e v a l o r comprobatório e 

i n f o r m a c i o n a l p a r a a avaliação d e 

arqu ivos m e s t r e s legíveis por máquina 

nas gravações c o m p u t a c i o n a i s , concluí­

r a m q u e p r e c i s a v a m a c r e s c e n t a r 

m a n i p u l a b i l i d a d e c o m p u t a c i o n a l e o 

p o t e n c i a l r e l a c i o n a i d o c o m p u t a d o r à 

idéia de v a l o r i n f o r m a c i o n a l 2 9 . Além 

d i s s o , e l e s a c r e s c e n t a r a m c o n s i d e ­

rações técnicas e m relação à 

l e g i b i l i d a d e e p o r t a b i l i d a d e d o s d o c u ­

m e n t o s legíveis p o r máquina a o s 

critérios de avaliação30. 

À m e d i d a q u e o s a r q u i v i s t a s 

c o n q u i s t a r a m experiência no t raba lho , 

c o m o s d o c u m e n t o s legíveis p o r 

máquina, duas out ras considerações de 

avaliação e m e r g i r a m . P r i m e i r o , a s 

limitações i n e r e n t e s d o s d o c u m e n t o s 

legíveis p o r máquina ( n e c e s s i d a d e s 

d o c u m e n t a i s e exigências de e q u i p a ­

mento) l evaram os arqu iv is tas a advogar 

a avaliação d e s s e s d o c u m e n t o s tão logo 

f o s s e m c r i ados . Segundo , os a rqu iv is tas 

p r o p u s e r a m a introdução de critérios de 

avaliação no próprio pro jeto de s i s t e m a s 

de aplicação do c o m p u t a d o r 3 1 , a f im de 

assegurar a manutenção a d e q u a d a dos 

r e g i s t r o s e de t o d a a documentação 

r e l e v a n t e 3 2 . 

A p e s a r da introdução das considerações 
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de avaliação n o próprio p r o j e t o d o 

s i s t e m a de aplicação, a avaliação de 

d o c u m e n t o s legíveis por máquina a inda 

e m p r e g a por t o d a a par te c o n c e i t o s e 

i n s t r u m e n t o s q u e c a d a v e z m a i s têm 

va lo r l i m i t a d o no m a n e j o de reg is t ros 

eletrônicos que estão s e n d o c r i a d o s na 

década de 1990 e m d i a n t e . Q u a n d o 

regist ros eletrônicos não têm análogos 

e m p a p e l , c o m o n o c a s o d o s d o c u ­

m e n t o s multimídia, s i s t e m a s d e 

informação geográfica, bases de d a d o s 

r e l a c i o n a i s in tegradas e b a s e s de d a d o s 

c o m p l e x a s que c r u z a m f rontei ras organi ­

zac iona is , u m foco de avaliação s o b r e 

a r q u i v o s m e s t r e s o u históricos não é 

útil. Além do ma is , a natureza e a ligação 

i n t e g r a d a s d e s s a s b a s e s de d a d o s e 

s i s t e m a s c o m p l e x o s , o s q u a i s p o d e m 

s e r u s a d o s p a r a p r o d u z i r q u a s e i l i m i ­

tadas 'visões de b a s e de d a d o s ' , s o l a ­

p a m a noção de u n i c i d a d e da p r o c e s -

s a b i l i d a d e e ligação c o m p u t a c i o n a l . 

A avaliação arquivística no nível d o s 

s i s t e m a s d e informação terá p o u c a 

atração ou in te resse para os pro je t i s tas 

e usuários d o s s i s t e m a s s e o f o c o for 

s o b r e o va lor i n f o r m a c i o n a l pa ra f ins de 

p e s q u i s a histórica. O q u e se requer é 

u m a a b o r d a g e m arquivística p a r a o 

pro je to de s i s t e m a s de informação que 

c l a r a m e n t e s u s t e n t e u m o b j e t i v o 

o r g a n i z a c i o n a l o u u m a n e c e s s i d a d e de 

t raba lho . C o m o o o b j e t i v o básico o u a 

n e c e s s i d a d e de t r a b a l h o é, na m a i o r 

parte das organizações, a documentação 

de c o m o as missões o u n e c e s s i d a d e s 

são e x e c u t a d a s , a ênfase arquivística no 

pro je to de s i s t e m a s de informação deve 

se dir ig i r , por tanto , a c o m o se assegurar 

de q u e a informação eletrônica s e j a 

i d e n t i f i c a d a , c o n s e r v a d a e acessível 

para ob je t i vos de r e s p o n s a b i l i d a d e do 

programa (ou comprobatórios)33. 

A incorporação d e s s e c o n c e i t o de 

administração d o c i c l o d e v i d a d a 

informação e l e t r o n i c a m e n t e r e g i s t r a d a 3 4 

dent ro do próprio pro je to de s i s t e m a s 

d e informação p o d e s e r a o m e s m o 

t e m p o útil p a r a as n e c e s s i d a d e s de 
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organização o u de o b j e t i v o de t raba lho 

e para as preocupações arquivísticas. 

E m b o r a os a r q u i v i s t a s que t r a b a l h a m 

c o m d o c u m e n t o s contemporâneos 

( tanto e m papéis c o m o eletrônicos) 

t e n h a m s i d o f o r t e s campeões d o 

c o n c e i t o de c i c l o de v ida . na verdade 

p o u c o s a n a l i s a r a m c u i d a d o s a m e n t e o 

q u e i s s o s i g n i f i c a e m t e r m o s d e 

n e c e s s i d a d e s f u n c i o n a i s 3 5 . 

A área c r i t i c a na qua l as n e c e s s i d a d e s 

func iona is d a administração do c i c l o de 

v ida da. informação eletrônica pode ser 

mais e f i c a z m e n t e i m p l e m e n t a d a é nos 

s i s t e m a s metadata o u s i s t e m a s de 

informação s o b r e informação. D iversa ­

mente d e n o m i n a d o s de dicionários de 

dados , diretórios de d a d o s o u diretórios 

de m e i o s de informação, o s s i s t e m a s 

metadata d e s c r e v e m c o m u m e n t e a 

informação que os s i s t e m a s retêm, as 

concepções e o s relatórios g e r a d o s 

(audit trai/s) o u que são suscetíveis de 

s e r e m g e r a d o s , as funções q u e e l e s 

apo iam e o s usuários a que s e r v e m . O s 

arqu iv is tas d e v e m t raba lhar para que se 

assegure que as n e c e s s i d a d e s f u n c i o ­

nais da administração do c i c l o de v ida 

d o s d o c u m e n t o s eletrônicos s e j a m 

incorporadas aos s i s t e m a s de diretórios 

de m e i o s de informação, c o m o estão 

sendo c h a m a d o s agora , e m gera l , d a n d o 

c e r t e z a , a s s i m , d e q u e a q u e l a s 

informações de va lo r arquivístico s e j a m 

i d e n t i f i c a d a s , c o n s e r v a d a s e t o r n a d a s 

acessíveis. U m f a t o r c h a v e p a r a 

assegura r a a c e s s i b i l i d a d e através do 

t e m p o é o d e s e n v o l v i m e n t o d e u m 

m o d e l o i n t e r n a c i o n a l para o s s i s t e m a s 

de diretórios de m e i o s de administração 

d a informação. 

Se o s a r q u i v i s t a s s e e n v o l v e r e m no 

pro jeto de s i s t e m a s de informação de 

a c o r d o c o m as l inhas suger idas a c i m a , 

surgirão d i ve rsos resu l tados previsíveis. 

E m p r i m e i r o l u g a r , o s a r q u i v i s t a s 

focalizarão s u a s e n e r g i a s e esforços 

c a d a vez ma is no d e s e n v o l v i m e n t o de 

metadata - o u buscarão a u x i l i o e m 

termos a r q u i v i s t i c o s t r a d i c i o n a i s - ma is 

para os s i s t e m a s de informação do que 

p a r a o conteúdo i n f o r m a c i o n a l d o s 

m e s m o s . C o m o metadata para s i s t e m a s 

de informação c o m p l e x o s se a p r e e n d e 

através d o s s i s t e m a s dicionários de 

m e i o s de informação, o s a r q u i v i s t a s 

também participarão na padronização 

de tais dicionários. E m segundo lugar, 

os a r q u i v i s t a s reconhecerão c a d a v e z 

m a i s a importância d a r e s p o n s a b i l i d a d e 

do p rograma de documentação. O va lo r 

i n f o r m a c i o n a l (ou uso secundário) dos 

s i s t e m a s de informação será e c l i p s a d o 

p e l o v a l o r i n d i c a t i v o d e s s e s m e s m o s 

s i s t e m a s . F i n a l m e n t e , e m t e r c e i r o , o s 

a r q u i v i s t a s tornar-se-ão p a r t i c i p a n t e s 

integrais da emergente c o m u n i d a d e que 

m a n e j a a informação e adquirirão novas 

hab i l i dades e funções. 

Organização e descrição 

A organização e descrição a r q u i v i s t i c a 

t r a d i c i o n a l a t e n d e a o propósito d e 

conservação d a proveniência d o s 

d o c u m e n t o s e facilitação de a c e s s o aos 

m e s m o s . A organização f i s i c a nos dá 
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c o m u m e n t e u m a seqüência de g r u p o s 

d e d o c u m e n t o s q u e s e r e f l e t e n u m 

registro de localização de p ra te le i ra . A 

organização i n t e l e c t u a l - apresentação 

de conexões lógicas e de relações entre 

g rupos de d o c u m e n t o s - é de longe m a i s 

s ign i f i ca t i va . Ma América do Norte , o s 

inventários para d o c u m e n t o s de p a p e l 

g e r a l m e n t e d e s c r e v e m a e s t r u t u r a 

o r g a n i z a c i o n a l (e p o r t a n t o a p r o v e ­

niência), começando c o m u m grupo e 

d e s c e n d o , e m o r d e m hierárquica, para 

u m a série. E m b o r a o s inventários 

a r q u i v i s t i c o s s i g a m g e r a l m e n t e a 

est rutura o r g a n i z a c i o n a l , a ma io r parte 

dos a rqu iv is tas p e n s a q u e o s usuários 

estão mais i n te ressados e m d o c u m e n t o s 

r e l a c i o n a d o s c o m a m p l a s áreas d e 

a s s u n t o 3 6 . P o r t a n t o , a s descrições 

arquivísticas d e s t i n a m - s e a f o r n e c e r 

informação q u e s u g i r a o conteúdo 

de les . Por e x e m p l o , o s bons títulos de 

séries g e r a l m e n t e i d e n t i f i c a m u m 

período d e t e m p o e i m p l i c a m n o 

conteúdo. Os esforços para e n r i q u e c e r 

o a s s u n t o de i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a 

gera lmente e n v o l v e m u m a descrição ou 

narrat iva d e t a l h a d a q u e segue práticas 

e organizações p a d r o n i z a d a s , i n c l u i n d o -

se o uso de l is tas de fontes au to r i zadas . 

U m usuário pode , portanto , f o lhea r o u 

p e r c o r r e r i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a 

(textuais ou automat i zados ) e ident i f i ca r 

o m a t e r i a l q u e pareça r e l e v a n t e a o 

in te resse da p e s q u i s a . 

As práticas e técnicas de organização e 

descrição arquivísticas t r a d i c i o n a i s 

f u n c i o n a m b e m c o m a m a i o r parte dos 

E 

d o c u m e n t o s eletrônicos c r i a d o s n o s 

anos de 1970 e 1 9 8 0 3 7 , mas e las d e v e m 

s e r t r ans fo rmadas a f im de l ida r c o m os 

d o c u m e n t o s eletrônicos c r i a d o s na 

década d e 1 9 9 0 e m d i a n t e . E s t a 

transformação i m p l i c a e m organização 

e descrição d o t r a t a m e n t o c o m o u m a 

at i v idade i s o l a d a e m u d a n d o a ênfase 

dos p rodutos específicos, ta is c o m o o s 

i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a , p a r a u m a 

visão m a i s a m p l a q u e f o c a l i z e o s 

s i s t e m a s d e informação 3 8 . N e s s e 

c o n t e x t o , a descrição d e v e r i a o c o r r e r 

por ocasião d o pro je to dos s i s t e m a s de 

informação e s e r i a r e f l e t i d a n u m 

s i s t e m a d e diretório d e m e i o s de 

informação. E s t e s i s t e m a i d e n t i f i c a r i a 

t o d o s o s e l e m e n t o s de informação, 

de f in i r i a as suas relações, e x p l i c a r i a o 

s e u c o n t e x t o d e criação e u s o , 

f o r n e c e r i a audit trai/s d e u s o , e 

e s p e c i f i c a r i a a r e s p o n s a b i l i d a d e 

o r g a n i z a c i o n a l p a r a s u a preservação. 

N e s t a transformação, u m s i s t e m a de 

diretórios d e m e i o s d e informação 

f u n c i o n a c o m o um inventário de um 

s i s t e m a d e informação e c o m o u m 

ins t rumento de p e s q u i s a . 

O u t r a área d e transformação e m 

descrição arquivística i m p l i c a na s u b s t i ­

tuição de b u s c a do texto c o m p l e t o por 

l is tas de fontes au to r i zadas e títulos de 

séries, o s q u a i s t r a d i c i o n a l m e n t e têm 

s i d o usados para i n d i c a r o a s s u n t o . A 

conexão d o e n o r m e p o d e r d o p r o c e s ­

s a m e n t o para le lo ao software que a p o i a 

a realimentaçáo d e relevância 

(relevance feedback) dá a o s usuários a 
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p o s s i b i l i d a d e de p e r c o r r e r milhões de 

c a r a c t e r e s d e informação t e x t u a l e m 

a p e n a s p o u c o s m i n u t o s e l o c a l i z a r a 

informação específica que e l e s d e s e j a m 

s e m ter q u e c o n f i a r n a indicação de 

conteúdo. U m p o d e r o s o e v e l o z a p o i o 

c o m p u t a c i o n a l de relevance feedback39 

t o r n a desnecessário a o s a r q u i v i s t a s 

e s c r e v e r e m r i cas descrições de séries 

q u e i n c l u e m t e r m o s d e a c e s s o a o 

assunto para reg is t ros textua is . 

Referência 

Uma função impor tan te de u m programa 

de a r q u i v o s é t o r n a r o s d o c u m e n t o s 

acessíveis aos p e s q u i s a d o r e s através d o 

que é ge ra lmente c h a m a d o de serviço 

de referência. O serviço de referência 

dos a r q u i v o s , t a l c o m o é g e r a l m e n t e 

p r a t i c a d o h o j e . é r e l a c i o n a d o a o 

estoque n e s s e s reg ist ros de a c e s s o aos 

a r q u i v o s q u e s e e s p e r a q u e o s 

p e s q u i s a d o r e s usarão q u a n d o vêm 

so l ic i ta r s e u a u x i l i o . Es te serviço ex ige 

q u e o s p e s q u i s a d o r e s b u s q u e m 

inventários e i n s t r u m e n t o s de p e s q u i s a , 

i den t i f i quem c a i x a s de d o c u m e n t o s que 

i e les e s p e r a m q u e p o s s a m a t e n d e r às 

s u a s n e c e s s i d a d e s , v e r i f i q u e m o s 

d o c u m e n t o s e p e r c o r r a m c a i x a s d e 

d o c u m e n t o s d e p a p e l até q u e 

e n c o n t r e m o q u e estão p r o c u r a n d o o u 

c o n c l u a m q u e e l a s não contém a 

informação q u e d e s e j a m . A quan t idade 

d e t e m p o e x i g i d a p a r a a c h a r a 

informação d e s e j a d a o u c o n c l u i r p e l a 

b u s c a de o u t r o s d o c u m e n t o s está e m 

função, e m g rande par te , d o v o l u m e d o s 

m e s m o s . O p r e s s u p o s t o s u b j a c e n t e d o 

serviço de referência d e s s e t i p o é de 

que os p e s q u i s a d o r e s u s a m os a rqu ivos 

p o r q u e estão i n t e r e s s a d o s n o s 

d o c u m e n t o s e d e s e j a m g a s t a r a 

q u a n t i d a d e de t e m p o r e q u e r i d a p a r a 

achar a q u e l e s específicos que a lme jam. 

u m a suposição q u e não está 

c o m p r o v a d a , para d i z e r o mínimo, 

r ia m e d i d a e m q u e a mudança d o s 

m e i o s i m p r e s s o s para os eletrônicos se 

to rna m a i s p r o n u n c i a d a n a década de 

1990 , os p e s q u i s a d o r e s têm a e x p e c ­

tat iva de serviços eletrônicos ro t ine i ros 

p a r a informações específicas, n e s s a 

circunstância, u m a questão crítica para 

o serviço de referência de a r q u i v o s é 

c o m o m u d a r p a r a u m serviço d e 

referência r e l a c i o n a d o à d e m a n d a que 

s e a j u s t e às e x p e c t a t i v a s d o s 

p e s q u i s a d o r e s e à n e c e s s i d a d e de . 

informação, e não aos d o c u m e n t o s per 

se. O s a rqu iv is tas d e v e m ter o l h o s l iv res 

para o serviço de referência e começar 

a foca l i zar a n e c e s s i d a d e de desenvo lve r 

u m a estratégia d e s t e serviço p a r a 

informação eletrônica. O s a r q u i v i s t a s 

d e v e m começar p o r c o l o c a r questões 

d e s s e t i po : Q u a i s são as características 

c o m u n s dos grupos de p e s q u i s a d o r e s ? 

Q u e e l e m e n t o s do serviço de referência 

são de m a i o r importância p a r a e l e s ? 

U m a vez r e s p o n d i d a s ta is questões os 

arqu iv is tas p o d e m começar a reo r ien ta r 

o serviço d e referência p a r a s e r e m 

r e l a c i o n a d o s à d e m a n d a e f o r n e c e r e m 

serviços q u e vão d e e n c o n t r o às 

n e c e s s i d a d e s dos p e s q u i s a d o r e s . 
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A visào p r o s p e c t i v a de a r m a z e n a g e m 

d e s c e n t r a l i z a d a o u de distribuição de 

longo p razo dos d o c u m e n t o s eletrôni­

c o s , s u b s t i t u i n d o a a r m a z e n a g e m de 

arqu ivos c e n t r a l i z a d o s , exigirá também 

a redefinição d o serviço de referência 

arquivística e práticas arquivísticas e m 

p e l o m e n o s três áreas. P r i m e i r o , o 

serviço de referência arquivística deve 

concent ra r - se m a i s e m fac i l i ta r o a c e s s o 

a o s d o c u m e n t o s d o q u e e m r e s g a t a r 

a rqu ivos . Os a r q u i v i s t a s de referência 

terão de d o m i n a r as complicações de 

s i s t e m a s c o m p l e x o s d e informação a 

f im de que p o s s a m a judar os usuários a 

def in i r c l a ramente as suas n e c e s s i d a d e s 

de informação e ass i s t i - l os a c o n q u i s t a r 

o a c e s s o a o s s i s t e m a s . Isso s i g n i f i c a , 

g e r a l m e n t e , q u e o s a r q u i v i s t a s d e 

referência funcionarão c o m o gate-

keepers c u j o c o n h e c i m e n t o e s p e c i a ­

l i zado e m s i s t e m a s de informação será 

inestimável para os p e s q u i s a d o r e s . 

S e g u n d o , o s a r q u i v i s t a s terão q u e se 

e n v o l v e r n a formação de padrões d e 

t e c n o l o g i a d e informação a f i m d e 

a s s e g u r a r q u e s e j a m e n c a m i n h a d a s 

i m p o r t a n t e s questões arquivísticas. O 

serviço de referência r e d e f i n i d o i m p l i c a 

n a promoção d o a c e s s o através d a 

adoção de i n s t r u m e n t o s e m o d e l o s de 

i n t e r f a c e de software q u e f a c i l i t a m o 

a c e s s o . O i n s t r u m e n t o d e software 

f u n d a m e n t a l a q u i p r o v a v e l m e n t e será 

u m s i s t e m a de diretório de m e i o s de 

informação, o qua l conterá informação 

d e c i s i v a s o b r e u m s i s t e m a d e i n f o r ­

mação e também facilitará u m a 

transferência l u c r a t i v a d e s i s t e m a s 

c o m p l e x o s de informação (metadata e 

registros) através de novas t e c n o l o g i a s , 

o q u e ajudará a mi t igar o s p r o b l e m a s 

de obsolescência tecnológica. 

T e r c e i r o , o s a r q u i v i s t a s terão d e 

d e s e n v o l v e r u m a s e n s i b i l i d a d e c a d a vez 

m a i o r à n e c e s s i d a d e d e p r o t e g e r a 

p r i v a c i d a d e p e s s o a l e de ev i ta r o uso 

i n a d e q u a d o d a informação arquivística. 

A facilitação do a c e s s o às informações 

arquivísticas guardadas num s i s t e m a de 

informação de u s o c o m u m d e v e s e r 

a c o m p a n h a d a p o r u m f o r t e s e n s o de 

r e s p o n s a b i l i d a d e que a s s e g u r e que a 

informação s ign i f i ca t i va não f ique inad ­

v e r t i d a m e n t e c o m p r o m e t i d a , o u t o r n e 

acessível o que de a lgum m o d o p re jud i ­

que out ros indivíduos. Assegura r que a 

p r i vac idade dos cidadãos não s e j a v i o la ­

d a será u m a t a r e f a c a d a v e z m a i s 

necessária p a r a o s a r q u i v i s t a s n a 

passagem da informação i m p r e s s a para 

a eletrônica. 

Preservação 

A última a m p l a ca tego r ia de c o n c e i t o s 

e práticas de a rqu ivos o n d e o i m p a c t o 

das novas t e c n o l o g i a s de informação 

e x i g e o r e p e n s a r e a modificação 

o p e r a c i o n a l é a retenção arquivística 

permanente . C o m o o b s e r v o u J a m e s M. 

0 ' T o o l e num e n s a i o recente , a noção de 

permanência, p e l o m e n o s nos E s t a d o s 

U n i d o s , não é d e m o d o a l g u m a l g o 

a b s o l u t o 4 0 . Através d o s t e m p o s o 

s i g n i f i c a d o d a permanência t e m 

v a g u e a d o e n t r e a permanência d a 
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informação e m d o c u m e n t o s até a 

permanência d o s próprios o b j e t o s 

físicos. De f o r m a in te ressante a m b o s os 

c o n c e i t o s estão e n r a i z a d o s e m 

t e c n o l o g i a s de informação, r io século 

XVIII e e m m e a d o s d o século XIX, nos 

Estados Un idos , a impressão de cópias 

múltiplas fo i v i s t a c o m o u m a m a n e i r a 

de perpetuar a informação. Con tudo , no 

começo d o século X X , o s d e s e n ­

v o l v i m e n t o s tecnológicos d e s p e r t a r a m 

a esperança de q u e o t e m p o de uso dos 

d o c u m e n t o s p o d e r i a s e r e s t e n d i d o 

i n d e f i n i d a m e n t e . Po r tan to , a retenção 

permanente ve io a s ign i f icar a extensão 

física d a v i d a útil de o r ig ina i s por u m 

período i l im i tado de t e m p o . 

A i n e r e n t e obsolescência tecnológica 

dos m e i o s eletrônicos e os a l tos c u s t o s 

d e preservação d a v i d a útil d o s 

d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s s o l a p a m a 

noção d a retenção p e r m a n e n t e . A 

r e c o p i a g e m periódica d o s r e g i s t r o s 

eletrônicos p a r a a s s e g u r a r a t r a n s f e ­

rência d a s v e l h a s p a r a a s n o v a s 

t e c n o l o g i a s r e d u z , é c l a r o , o s e f e i t o s 

d e s s a obsolescência. É improvável, 

c o n t u d o , q u e q u a i s q u e r a r q u i v o s 

n a c i o n a i s p o s s a m s e r p r o v i d o s d e 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s s u f i c i e n t e s p a r a 

c o n t i n u a r a r e c o p i a g e m periódica de 

t o d o s o s ' d o c u m e n t o s eletrônicos 

p e r m a n e n t e s ' no futuro previsível. 

A f im de l idar c o m e s s a r e a l i d a d e , os 

a r q u i v i s t a s d e v e m t r a z e r u m a n o v a 

pe rspec t i va e m relação à 'permanência' 

e 'retenção p e r m a n e n t e ' . O c o n c e i t o de 

'va lor de c o n t i n u i d a d e ' 4 1 , o qua l i m p l i c a 

e m que o s d o c u m e n t o s p o d e m perder 

v a l o r através d o t e m p o , d e v e r i a s e r 

l igado a um esforço sistemático p a r a 

r e a v a l i a r o s c u s t o s e benefícios d a 

retenção dos d o c u m e n t o s eletrônicos,, 

i n c l u i n d o - s e t a n t o o s c u s t o s d e 

transferência d e s s e s d o c u m e n t o s de u m 

v e l h o para u m novo s i s t e m a q u a n t o os 
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benefícios de retenção d o s m e s m o s 

c o m f i n a l i d a d e s d e p e s q u i s a . E s s a 

reavaliação r e a l i s t i c a , c o n f o r m e 

o b s e r v o u D a v i d B e a r m a n , d e v e r i a 

i d e n t i f i c a r o s r i s c o s e n v o l v i d o s n a 

conclusão de que os c u s t o s e x c e d e m os 

benefícios da retenção eletrônica". 

A preservação, t r a d i c i o n a l m e n t e , pe lo 

m e n o s e n q u a n t o d e f i n i d a p e l a m a i o r 

p a r t e d o s a r q u i v i s t a s , c o l o c a a s u a 

ênfase e m d e s e n v o l v e r u m a ação 

a d e q u a d a para restaurar e preservar a 

q u a l i d a d e o r i g i n a l d o s u p o r t e d a 

informação d o c u m e n t a l na m e d i d a e m 

que s e j a possível. A preservação d o s 

d o c u m e n t o s eletrônicos ex ige que se 

m u d e a ênfase d a preservação d o s 

regist ros o u dos m e i o s de a r m a z e n a g e m 

física p a r a o a c e s s o à informação 

e l e t r o n i c a m e n t e a p r e e n d i d a , a r m a z e ­

n a d a e r e c u p e r a d a . A mudança d e 

ênfase d o s u p o r t e físico para os a s p e c ­

tos i n t e l e c t u a i s d a informação r e s u l t a 

n u m a reorientação fundamenta l da pre­

servação d o s d o c u m e n t o s eletrônicos. 

A c e s s o a o s d o c u m e n t o s eletrônicos 

t o r n a - s e , p o r t a n t o , u m a questão d e 

leg ib i l i dade e in te l i g ib i l i dade . A l eg ib i ­

l i dade dos m e s m o s s i g n i f i c a que e l e s 

p o s s a m ser p r o c e s s a d o s n u m s i s t e m a 

c o m p u t a c i o n a l o u n o u t r o e s q u e m a 

d ive rso d a q u e l e e m que fo i i n i c i a l m e n t e 

c r i a d o o u n o q u a l s e j a c o m u m e n t e 

a r m a z e n a d o . E m c o n t r a s t e , a i n t e l i g i ­

b i l i dade s ign i f i ca que a informação se ja 

compreensível para um s e r h u m a n o . A 

in te l i g ib i l i dade f u n c i o n a e m do is níveis. 

O p r i m e i r o nível o c o r r e q u a n d o a 

disposição d o d o c u m e n t o eletrônico 

não e x i g e m a i s d o q u e o r e c o n h e ­

c i m e n t o h u m a n o para s e r inteligível, por 

e x e m p l o o código d e caráter A S C I I 

f o r m a t a d o . O s e g u n d o nível o c o r r e 

q u a n d o um d o c u m e n t o eletrônico não 

t raz c o n s i g o informações s u f i c i e n t e s 

( isto é, não é auto - re fe renc ia l ) p a r a u m 

s e r h u m a n o c o m p r e e n d e r o s e u 

conteúdo. C o m u m e n t e , e s s e p r o b l e m a 

se a s s o c i a c o m os d a d o s numéricos e 

c o d i f i c a d o s , e a in te l i g ib i l i dade de ta is 

r e g i s t r o s s e faz possível p e l o u s o de 

documentação q u e d e f i n a o s v a l o r e s 

representados pe los números e códigos. 

Alcançar a i n t e l i g i b i l i d a d e d o s d o c u ­

m e n t o s eletrônicos é e x t r e m a m e n t e 

difícil e d i s p e n d i o s o q u a n d o a 

documentação r e l a t i v a a o s m e s m o s é 

eletrônica e está engastada n u m s i s t e m a 

d e p e n d e n t e de software. 

U m a n o v a definição d e preservação 

s i g n i f i c a a s s e g u r a r a l e g i b i l i d a d e e a 

i n t e l i g i b i l i d a d e d o s d o c u m e n t o s 

eletrônicos para fac i l i ta r a p e r m u t a de 

d a d o s através d o s t e m p o s . A r e c o p i a ­

g e m periódica é o m o d o a c e i t o p a r a 

assegurar a leg ib i l i dade d a informação 

eletrônica através d o t e m p o . O s 

m o d e l o s de p e r m u t a d e d a d o s q u e 

a p o i a m a s t r i l h a s d e migração q u e 

i n t e r m e d e i a m a s gerações d e 

c o m p u t a d o r e s p o d e m , e m princípio, 

e s t e n d e r o t e m p o entre as recop iagens 

d e , d i g a m o s , d e z p a r a v i n t e a n o s . 

S e m e l h a n t e m e n t e , o s m o d e l o s de 

documentação eletrônica in terat iva , tais 

c o m o o s i s t e m a dicionário de m e i o s de 
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nformação, têm a função de const ru i r 

l i m a p o n t e e n t r e o s s i s t e m a s d e 

so f tware de out ra fo rma incompatíveis45. 

E s t e n d e n d o d e s s e m o d o a i n t e l i g i -

Di l idade d o s d o c u m e n t o s eletrônicos. 

Diversos gove rnos ( os Estados Un idos , 

o Canadá e o R e i n o Unido) e as Mações 

Unidas estão se e n c a m i n h a n d o por e s s a 

direção p e l a adoção de m o d e l o s para 

amb ientes de ' s i s t e m a s abe r tos ' . 

C O N C L U S Ã O 

Oob je t i vo g loba l d e s s e t rabalho 

é d i z e r q u e o s a r q u i v i s t a s 

d e v e m r e e x a m i n a r crenças e 

práticas há m u i t o e s t i m a d a s na m e d i d a 

e m q u e r e d e f i n e m a s u a função e 

r e s p o n s a b i l i d a d e n a revolução d a 

informação eletrônica q u e está 

e m e r g i n d o . N e s s a revolução as 

tecno log ias estão a l te rando a pa isagem 

d a c o m u n i d a d e d e m a n e j o d a 

informação à m e d i d a q u e vão 

d e s a p a r e c e n d o as distinções e n t r e 

passado e p resente e se vão apagando 

as l inhas t r a d i c i o n a i s que s e p a r a m as 

d i s c i p l i n a s . E s s a p a i s a g e m e m mutação 

o fe rece aos arqu iv is tas a o p o r t u n i d a d e 

de redef in i r n o s s a função no s e n t i d o de 

q u e não m a i s s e j a m o s v i s t o s c o m o 

c u r a d o r e s p a s s i v o s d o p a s s a d o , 

p r e o c u p a d o s a p e n a s c o m o s d o c u ­

m e n t o s históricos. E s t a redefinição 

exige que os arqu iv is tas se e n c a m i n h e m 

n o s e n t i d o d e u m f l u x o c e n t r a l d e 

informações p e l o f o r j a r d e n o v a s 

relações c o m a s c o m u n i d a d e s d a s 

b i b l i o t e c a s e m u s e u s , e o u t r o s 

e s p e c i a l i s t a s de informação, e a judem 

a elaboração de u m a agenda c o m u m . 

Esta agenda deve r ia inc lu i r , de qua lque r 

fo rma , c o m p o n e n t e s de administração 

de arqu ivos e d o c u m e n t o s para m o d e l o s 

de t e c n o l o g i a de informação e p ro je to 

de s i s t e m a s de informação que a u x i l i e m 

a elaboração d o p r o g r a m a p a r a 

admin is t radores e usuários dos s i s temas 

de informação eletrônica, e assegure o 

a c e s s o aos d o c u m e n t o s eletrônicos de 

va lor arquivístico através dos t e m p o s . 
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samento , a r m a z e n a g e m e recuperação 

da informação. 

P r o c e s s a m e n t o p a r a l e l o maciço 

P o r quase três décadas, a arqu i te tura do 

c o m p u t a d o r f o i e m g r a n d e p a r t e 

c o n d i c i o n a d a pe lo t raba lho de J o h n von 

M e u m a n n , a m p l a m e n t e r e c o n h e c i d o 

c o m o o p a i d o m o d e r n o c o m p u t a d o r 

d i g i t a l . O e s c o p o d e M e u m a n n e r a 

pro je tar u m c o m p u t a d o r êm to rno do 

c o n c e i t o de u m p r o c e s s a d o r p r i n c i p a l 

c o n t e n d o memória l i m i t a d a no qua l os 

p r o g r a m a s f o s s e m a r m a z e n a d o s e 

p e q u e n o s l o t e s d e d a d o s f o s s e m 

t ranspor tados para dent ro da memória 

a p a r t i r de u m d i s p o s i t i v o de a r m a ­

zenagem e x t e r n a para p r o c e s s a m e n t o e 

d e p o i s r e t o r n a s s e m a e s s e m e s m o 

d i s p o s i t i v o . E s s a é u m a solução 

b r i l h a n t e q u e se r e f l e t e na noção de 

mainframe ( e s t r u t u r a p r i n c i p a l ) o u 

p r o c e s s a m e n t o de computação cent ra ­

l i zado , no qua l as operações são ser ia i s . 

O p r o c e s s a m e n t o s e r i a l , c o n t u d o , é 

m u i t o i n e f i c i e n t e , d e s d e que a m a i o r 

parte d o t e m p o d o c o m p u t a d o r é gasto 

n a recuperação e a r m a z e n a g e m d e 

d a d o s . 

A n e c e s s i d a d e d e b u s c a r g r a n d e s 

quant idades de d a d o s r e p e t i d a s v e z e s 

e r a p i d a m e n t e , e de r e a l i z a r cálculos 

'numérico-intensivos científicos' f e z 

surg i r nos anos de 1970 e 1 9 8 0 o que 

se c h a m a de s u p e r c o m p u t a d o r e s . U m a 

m e d i d a típica d a v e l o c i d a d e d o s 

s u p e r c o m p u t a d o r e s é a q u a n t i d a d e de 

operações de ponto f lu tuante (mul t ip l i ­

cação o u s o m a de d o i s números)3. O s 

s u p e r c o m p u t a d o r e s ta is c o m o o CRAY 

YMP r e a l i z a m c e r c a de 2 5 milhões de 

operações d e p o n t o f l u t u a n t e p o r 
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s e g u n d o 6 . E m c o n t r a s t e , o s c o m p u t a ­

dores p e s s o a i s que u t i l i zam o chip Intel 

8 0 3 8 6 r e a l i z a m várias c e n t e n a s de 

mi lhares dessas operações por segundo. 

U m a área d e d e s e n v o l v i m e n t o d e 

arqu i te tura de s u p e r c o m p u t a d o r i m p l i c a 

o q u e s e c h a m a d e p r o c e s s a m e n t o 

p a r a l e l o maciço n o q u a l m u i t o s 

p e q u e n o s p r o c e s s a d o r e s , c a d a um c o m 

u m a p e q u e n a memória própria, 

f u n c i o n a m s i m u l t a n e a m e n t e , alcançan­

do ass im u m a utilização e f ic ien te tanto 

da memória q u a n t o d a c a p a c i d a d e de 

p r o c e s s a m e n t o . A i n d a q u e c a d a 

p r o c e s s a d o r s e j a mu i to m e n o s podero ­

s o do que o chip num video game, uma 

grande o r d e m de p r o c e s s a d o r e s p o d e 

e x e c u t a r p a r a l e l a m e n t e c e n t e n a s d e 

milhões d e instruções d e p o n t o 

f lu tuante po r segundo . 

U m b o m e x e m p l o d e c o m p u t a d o r 

p a r a l e l o maciço q u e está b e m 

e s t a b e l e c i d o n o m e r c a d o é o 

Connection Machine1. O m e n o r 

Connection Machine u t i l i z a 4 . 0 9 6 

p e q u e n o s p r o c e s s a d o r e s , c a d a u m dos 

q u a i s t e m 4 . 0 9 6 bytes de memória. 

F u n c i o n a n d o p a r a l e l a m e n t e e s s e s 

p r o c e s s a d o r e s p o d e m c o n d u z i r u m a 

questão de 2 0 0 t e r m o s de u m a b a s e de 

d a d o s de 112 megabytes e m c e r c a de 

6 0 milésimos de s e g u n d o s . U m a base 

de d a d o s de 112 megabytes r ep resenta 

c e r c a de 1 0 . 0 0 0 páginas, c a d a u m a das 

q u a i s c o m 1 . 2 0 0 p a l a v r a s a p r o x i ­

m a d a m e n t e . Esse m e s m o s i s t e m a pode 

c o n d u z i r u m a p e s q u i s a comparável de 

u m a base de d a d o s de 15 gigabytes o u 

c e r c a de 15 milhões de páginas e m 

m e n o s de três m i n u t o s 8 . 

U m Connection Machine de nível básico 

de en t rada (p rocessador 4 0 9 6 ) vende -

s e agora por US$ 5 0 0 , 0 0 0 9 . U t i l i zando -

s e o histórico declínio de preços de 

v i n t e p o r c e n t o ao a n o , e s s e m e s m o 

c o m p u t a d o r se v e n d e r i a por c e r c a de 

US$ 5 0 . 0 0 0 no ano 2 0 0 0 . N e s s a base , 

o m a i s p o d e r o s o Connection Machine 

( 6 5 . 0 0 0 p r o c e s s a d o r e s ) se v e n d e r i a por 

c e r c a de US$1 .000 .000 no a n o 2 0 0 0 . 

Inteligência a r t i f i c i a l 

Na última década, o d e s e n v o l v i m e n t o de 

c o m p u t a d o r e s m u i t o v e l o z e s e 

r e l a t i v a m e n t e não-custosos, c o m as 

c a p a c i d a d e s de a r m a z e n a g e m e n o r m e -

m e n t e a u m e n t a d a s , f o m e n t o u a p l i c a ­

ções drásticas do uso de t e c n o l o g i a s de 

inteligência a r t i f i c i a l . De fato , m u i t o s 

o b s e r v a d o r e s a c r e d i t a m q u e as 

tecno log ias de inteligência ar t i f i c ia l (Al 

• artificial intelligence) d i r e c i o n a d a s à 

criação de s i s t e m a s c o m p u t a c i o n a i s 

( p r o g r a m a s ) , q u e o p e r e m a t i v i d a d e s 

c o m p l e x a s o u r e s o l v a m p r o b l e m a s 

c o m p l e x o s n o r m a l m e n t e a s s o c i a d o s 

c o m o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o 

i n t e l i g e n t e , tornar-se-áo u m l u g a r 

c o m u m no f ina l da década de 1990 . 

A s tecno log ias de inteligência a r t i f i c ia l 

p o d e m g e r a l m e n t e s e r d i v i d i d a s e m 

p r o c e s s a m e n t o d a l i n g u a g e m n a t u r a l , 

robótica e s i s t e m a s d e c o n h e c i m e n t o . 

O p r o c e s s a m e n t o d a l i nguagem natura l 

s e r e l a c i o n a f u n d a m e n t a l m e n t e c o m 
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p r o g r a m a s c o m p u t a c i o n a i s e m d e s e n ­

v o l v i m e n t o que c o m p r e e n d e m a l ingua­

g e m c o m o as p e s s o a s u s a m na conver ­

sação c o t i d i a n a . A robótica l i d a e m 

grande parte c o m o d e s e n v o l v i m e n t o de 

programas v isua is e tácteis que p e r m i t a 

aos robôs o b s e r v a r as mudanças que 

têm lugar enquanto e les se m o v i m e n t a m 

n u m a m b i e n t e . O s s i s t e m a s d e 

c o n h e c i m e n t o tentarrí d e s e n v o l v e r 

p r o g r a m a s q u e s i m u l e m o c o m p o r ­

tamento de técnicos humanos . 

Mu i tos prognósticos a n t e c i p a m q u e a 

m a i s p r o m i s s o r a t e c n o l o g i a d e 

inteligência a r t i f i c i a l , e m t e r m o s d o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a t e c n o l o g i a d e 

mane jo de informação, são os s i s t e m a s 

de c o n h e c i m e n t o o u o que se c h a m a 

ma is c o m u m e n t e de expert systems. Os 

expert systems u t i l i z a m a informação 

( fa tos ) , g e r a l m e n t e c o n c o r d a n t e , de 

e s p e c i a l i s t a s n u m a área c o m r e g r a s 

p o u c o d i s c u t i d a s de u m b o m juízo (isto 

é, boa suposição) que fo ram d e s e n v o l ­

v idas por indivíduos e x p e r i e n t e s . 

Mos E s t a d o s U n i d o s , g r a n d e s 

c o m p a n h i a s i n t r o d u z i r a m a t e c n o l o g i a 

d o s expert systems n a s operações 

assoc iadas n u m a tentat iva de conqu is ta r 

u m a s p e c t o c o m p e t i t i v o " . De m o d o 

s e m e l h a n t e , o s expert systems estão 

s e n d o d e s e n v o l v i d o s nas repartições 

mi l i ta res e nos serviços de inteligência 

e e m mui tas repartições governamenta is 

não-militares p a r a r e s o l v e r p r o b l e m a s 

d o m u n d o r e a l q u e e n v o l v e m juízos 

h u m a n o s . As implementações de expert 

systems comparáveis têm t ido lugar nos 

negócios e nas repartições de gove rno 

e m todo o m u n d o . 

Ma década de 1990 o s expert systems 

prestarão d o i s serviços m u i t o úteis e 

i m p o r t a n t e s . P r i m e i r o , auxiliarão o s 

usuários a b u s c a r e m r a p i d a m e n t e 

g r a n d e s v o l u m e s d e informação e m 

f o r m a eletrônica e a i d e n t i f i c a r e m a 

informação q u e c o r r e s p o n d a a 

n e c e s s i d a d e s específicas o u a t e n d a a 

d e t e r m i n a d o s critérios. I s s o será 

p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e q u a n d o 

h o u v e r u m v a s t o a f l u x o d e d a d o s , 

d i g a m o s , d a d o s d e i m a g e m d e u m 

satélite, c u j o v o l u m e e x c e d a a 

c a p a c i d a d e h u m a n a de analisá-lo n u m 

razoável período de t e m p o . S e g u n d o , 

realizarão ta re fas analíticas de r o t i n a 

q u e a n t e r i o r m e n t e e r a m d o domínio 

e x c l u s i v o dos h u m a n o s 1 2 . 

"Novos m e i o s d e a r m a z e n a g e m 

Q u a s e d e s d e o começo o s c o m p u t a ­

d o r e s têm c o n f i a d o n o s m e i o s d e 
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a r m a z e n a g e m magnética s e j a n a 

memória, s e j a e m d i s p o s i t i v o s ex te rnos 

ta i s c o m o d i s c o s e f i t a s . O a u m e n t o 

drástico do p o d e r e d a v e l o c i d a d e da 

computação t e m fac i l i tado um aumento 

i g u a l m e n t e drástico n a d e n s i d a d e de 

a r m a z e n a g e m d o s m e i o s magnéticos, 

que se fez possível e m grande parte pe la 

introdução dos chips s e m i - c o n d u t o r e s . 

Chips de memória e m p i l h a d o s f o r n e c e m 

c e n t e n a s d e megabytes d e a r m a z e ­

nagem de memória RAM. 

U m d e s e n v o l v i m e n t o m u i t o impor tante 

nos m e i o s de a r m a z e n a g e m magnética 

e x t e r n a é o 3 4 8 0 Class Magnetic Tape 

Cartridge.13. Às v e z e s c h a m a d a de f i ta 

q u a d r a d a p o r c a u s a d o f o r m a t o d o 

c a r t u x o , e l e a r m a z e n a a informação 

n u m a d e n s i d a d e de 3 8 . 0 0 0 bits p o r 

p o l e g a d a , e o s e s p e c i a l i s t a s prevêem 

q u e a d e n s i d a d e d e a r m a z e n a g e m 

duplicará n o s próximos a n o s . A 

d e n s i d a d e de a r m a z e n a g e m a t u a l de 

2 0 0 megabytes (400 megabytes estarão 

ao a l c a n c e e m breve) o f e r e c e m m a i s 

a r m a z e n a g e m e u m a t a x a d e 

transferência ma is rápida do que as f itas 

d e computação d e 2 . 4 0 0 pés. 

Conseqüentemente, o 3 4 8 0 class tape 

cartrídge (cartuxo de f i ta c l a s s e 3480 ) 

já t e m substituído a f i t a padrão de 

c o m p u t a d o r n a m a i o r p a r t e d a s 

operações de grande por te . 

O u t r o g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o n o s 

m e i o s de a r m a z e n a g e m são os d i s c o s 

digi ta is ópticos. O WORM (Write Once, 

Fead Many times - e s c r e v a u m a vez , l e ia 

V o 

m u i t a s vezes ) de d o z e p o l e g a d a s , o u 

s e j a , d i s c o s ópticos q u e a r m a z e n a m 

a p r o x i m a d a m e n t e quat ro g igabytes , is to 

é, v i n t e v e z e s a d e n s i d a d e d e 

a r m a z e n a g e m de u m c a r t u x o d e f i t a 

c lasse 3 4 8 0 , é um s i s t e m a já e m uso . 

A o contrário dos m e i o s magnéticos, os 

d i s c o s d ig i ta is ópticos WORM não são 

apagáveis, o f e r e c e n d o po r tan to prote ­

ção cont ra a exposição ac identa l a fortes 

c a m p o s magnéticos q u e d e s t r o e m os 

dados . C o n t u d o , e s s a forte vantagem é 

c o n t r a b a l a n c e a d a p e l a t a x a de 

transferência de d a d o s r e l a t i v a m e n t e 

vagarosa dos d i s c o s d ig i ta is ópticos e m 

relação a dos d i s c o s magnéticos, po r 

e x e m p l o . Após u m começo vac i l an te na 

década de 1 9 8 0 , o s d i s c o s d i g i t a i s 

ópticos s e t o r n a r a m u m m e i o d e 

a r m a z e n a g e m f u n d a m e n t a l pa ra s i s t e ­

mas de informação de a m p l a e s c a l a 1 4 . 

Um impor tante fator que c o n t r i b u i pa ra 

e s s e c r e s c i m e n t o é o c u s t o 

re la t i vamente b a i x o dos d i s c o s ópticos. 

C D - R O M 

U m a v a r i a n t e a p a r t i r d o s m e i o s de 

a r m a z e n a g e m d o s d i s c o s ópticos é o 

d e s e n v o l v i m e n t o do C D - R O M (Compact 

D i s c - R e a d O n l y M e m o r y ) d e 5 1 / 4 

p o l e g a d a s . O C D - R O M , q u e t e m s i d o 

desc r i to c o m o u m ' m e i o de publicação 

eletrônica', faz possível a distribuição 

de g r a n d e s v o l u m e s de informação a 

c u s t o s não-possíveis de s e r e m o b t i d o s 

até agora . E s s e c u s t o é ho je de c e r c a 

de do is cents per million de ca rac te res , 

p r e s u m i n d o - s e q u e o v o l u m e d e 
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Cathcrinc. "A teoria arquivística e os documentos eletrônicos". In: Archlvaria, 29, inverno 

1989-90, p. 180-196. Intermediando essas duas posições estão os penetrantes e desafiadores 

artigos de Hugh Taylor que apareceram em Archlvaria no decorrer dos últimos cinco anos. 

Seus artigos refletem uma mestria de literatura de ampla abrangência, mas relevante, que é 

transmitida numa escrita atraente que foi considerada particularmente útil por este autor. 

3. Sinto-me particularmente em débito com Paul Conway, Beverly flacker, Bill Holmes, Avra 

Michelson e Tom Weir, meus colegas no Archlval Research and Evaluatlon Staffpox seus 

comentários e sugestões sobre as idéias expressas neste escrito. Além disso, fui enormemente 

beneficiado pela participação no trabalho da United Nations Technlcal Panei on Electronic 

Records Management (quadro técnico das Nações Unidas sobre administração de documentos 

eletrônicos). 

4. Para um retrospecto dessas tendências da tecnologia da informação ver Anexo. 

5. Dois exemplos clássicos ilustram isso. Alexander Qraham Bell, o inventor do telefone, 

acreditou numa ocasião que a sua invenção seria usada por umas poucas pessoas para se 

comunicarem com muitas pessoas, como a transmissão de performances ao vivo através de 

rádio para aldeias muito pequenas a fim de propiciar uma orquestra. Ma prática, os usuários 

transformaram o telefone num instrumento de comunicação entre indivíduos. Contrariamente, 

os primeiros pioneiros do rádio, tal como Quglielmo Marconi, estavam convencidos de que o 

rádio era para as comunicações individuais e que cada rádio incluia um transmissor e um 

receptor. O rádio, é claro, tornou-se um instrumento de comunicação de um para muitos. 

CLAiiCHY, T.M. From memory to wrltten record: England. 1066-1307, 1979, p. 257, observa 

que "Uma nova tecnologia geralmente se adapta a princípio a alguma outra já existente, 

camuflando-se nas velhas formas e nào realizando imediatamente o seu potencial." 

6. Uso a palavra 'imperativos' para exprimir o sentido de que os impactos da informação são 

ao mesmo tempo inevitáveis e irrevogáveis. 

7. CLAMCHY, T.M. Op. cit. 

8. The New York Times, July 8, 1990, p. 1. 

9. Um documento composto inclui caracteristicamente uma mistura de texto, gráficos, imagens 

e áudio. 

10. Documentos inteligentes sào também chamados documentos interativos por que contêm 

indicadores embutidos para fontes externas de informação, as quais podem ser acessadas 

automaticamente quando o próprio documento é chamado. 

11. Um sistema de Informação Geográfico liga dados espaciais e descritivos de mapas, gráficos, 

dados tabulares, fotografias, dados percebidos à distância e questões de base de dados 
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interativas complexas sobre textos e suportes. Ver Anexo para mais informação. 

12. Tome-se, por exemplo, uma base de dados que é constituída por três diretórios sobre 

atividades de pesquisa e desenvolvimento do Governo dos Estados Unidos (Unique 3 - In - 1 

Diretório de Desenvolvimento e Pesquisa, Publicação de Dados do Governo, Washington DC, 

1989). O diretório I é organizado por companhias, enquanto o diretório li é organizado por 

agências que financiam a pesquisa. O diretório III é organizado pela natureza do trabalho. 

Cada um dos diretórios pode ser utilizado por si mesmo, mas a plenitude é alcançada quando 

os três sào utilizados em conjunção. Suponha-se que há um interesse em aprender sobre 

determinados desenvolvimentos de pesquisa dos quais se poderia participar. Poder-se-ia 

começar por localizar todos os documentos no diretório III (natureza do trabalho) relacionados 

com uma espécie particular de pesquisa. Esses documentos identificariam os nomes de 

companhias em competição assim como das agências que decidem os contratos. Em seguida, 

retornar-se-ia ao diretório I para identificar outros programas similares nos quais os 

competidores poderiam estar engajados. Finalmente, retornar-se-ia ao diretório II e checar-

se-ia as agências previamente identificadas no diretório III a fim de se identificarem outras 

áreas de interesse relacionadas que estejam sendo financiadas. Se essas três questões estão 

logicamente conectadas, o sistema extrairia informação dos três diretórios e então combinaria 

tudo num documento eletrônico que não tem existência e continuará a existir apenas se o 

criador ou o receptor da informação escolher salvá-lo. Unique 3 - In - 1, Research & 

Development Dlrectory ( Government Data Publlcatlons, Washington, 1989). 

13. Hipermídia se refere ao uso de informação multimidia interligada num sistema hipertexto no 

qual palavras-chaves, conceitos e imagens estão ligados a palavras, frases ou imagens 

correlacionadas. A seleção de um documento de hipertexto iluminado ativa automaticamente 

a ligação e a informação é mostrada na tela. 

14. TAYLOR, Hugh. "Ecologia da informação e os arquivos dos anos oitenta". In: Archlvarla, 18, 
verão de 1984-, p. 26. 

15. Para uma discussão da diplomática de um ponto de vista arquivistico, ver DURANTI, Luciana. 

"Diplomática: novos usos para uma velha ciência". In: Archlvarla, 28, verão de 1989. 

16. Para uma discussão muito útil da noção de operação-registro, ver Management of Electronic 

Records: issues and guidelines, p. 35-36 e p. 103-107. 

17. MULLER. Samuel; FEITH, J . e FRUIM, R. Manual for the Arrangement and Description ofArchlves 

(1940), p. 19. DUCHEIM, Michel." Princípios teóricos e problemas práticos a respeito dos 

fundos na ciência arquivística". In: Archlvarla, 16, verão de 1983, p. 67, acrescenta que: 

"Arquivos, por sua própria natureza, são o conjunto dos documentos de qualquer espécie 

que todo corpo administrativo, todo corpo físico ou corporativo, automática e organicamente 

colige por razão de sua função ou de sua atividade". 
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American Library Association. 1982), de Sue Dodd, sâo lamentavelmente inadequados nesse 

sentido. 

39. Ver Anexo para uma discussão sobre feedback de relevância. 

40. OTOOLE, James M. "Sobre a idéia de permanência". In: The American Archtvlst, v. 52, n. 1, 

inverno de 1989, p. 10-25. Muito da minha discussão de permanência é intensamente baseada 

nesse artigo. 

41. 'Valor permanente' não é usado pela autoridade estatutária dos Arquivos nacionais dos 

Estados Unidos. Em vez disso se usa a expressão 'valor contínuo'. 

42. Management ofElectronic Records: issues and guidelines, p. 45. 

43. Sistemas de software incompatíveis incluem também software que se tornou obsoleto. 

N O T A S D O A N E X O 
1. Para uma discussão não-técnica da tecnologia da imagem digital, ver Optical Digitai image 

Storage System: project report. National Archives and Records Administration. Washington, 

1990. 

2. Como será observado depois na discussão dos 'imperativos tecnológicos', as tecnologias de 

informação eletrônica não eliminaram o uso do papel, e é improvável que isso se altere de 

modo significativo no decorrer da década de 1990. 

3. rios Estados Unidos, a demanda por software de sistemas de informação geográfica cresceu 

32% em 1989. Ver JOHMSOn, Qlen. "Pesquisadores projetam o futuro para o software QIS". 

In: Digital Revlew, v.7, n . l , p.55. 

4. DANQERMOND, Jack. "O processo de implementação". In: Introductlon to Geographlc 

Information Systems, Satelllte Broadcast. June 25, 1990. University of Wisconsin. De fato, 

um G1S é uma base de dados relacionai que contém uma variedade de tabelas de dados 

geográficos. 

5. HILLIS, W. Daniel. "A connection machine". In: Scientlflc America, v. 256, junho de 1987, 

reprint. p.7. 

6. O Cray 4 fornece cerca de 128 milhões de instruções por segundo. Ver BELL, Q. Qordon. "O 

futuro dos computadores de alta capacidade na ciência e na engenharia". In: Communications 

oftheACM, v. 32, n.9, setembro de 1989, p. 1.991 - 2.002. 
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7. Essa discussão deve muito a HILLIS, W. Daniel. Op. cit. *A literatura técnica da connection 

machine, e a observação pessoal do computador em operação". 

8. STAhTILL, Craig 6c KAHLE, Brewster. "Procura de texto-livre paralela no connection machine 

system". In: Communications of the ACM. Reprint, v. 29, n. 12, dezembro de 1986, p. 1.239. 

9. A Thlnklng Machine Corporation afirma que essa unidade - o CM-2A - tem tanto poder quanto 

um supercomputador de US$ 12.000.000. 

10. Para um retrospecto mais extenso das aplicações hoje em curso, ver MICHELSON, Avra. 

"Expert systems technology and its implications for archives". In: MARA Technlcal Information 

Paper, n.9, Washington: National Archives, 1990. 

11. A International Business Machines, a DuPont Corporation e a American Express criaram 

grandes expert systems que produziram significativa economia de custos. 

12. Os experts systems podem aprender, tal como os humanos aprendem da experiência. Mas 

deve ficar claramente guardado em nossas mentes que embora os expert systems possam 

ser mais coerentes e livres de erro do que os humanos, as regras e os fatos que eles usam 

se derivam do conhecimento humano fundamental. 

13. Para um retrospecto arquivistico do 3480 Class Tape Cartrldge, ver WEIR JR., Thomas. "3480 

Class Type Cartridge Drives e armazenagem arquivística: relatório de avaliação de tecnologia*. 

In: ífatlonal Archives Technlcal Information Paper, n.4. Washington. 1988. 

14. Para uma avaliação da representação do disco digital óptico e da tecnologia de arquivamento 

de uma perspectiva arquivística, ver Óptica! Digital Image Storage System: project report. 

National Archives and Records Administration, Washington, 1990. Devia ser observado que 

um problema importante da indústria de disco digital óptico é a ausência de padrões de 

formato físico e de dados. Ao contrário das fitas magnéticas de computador, que podem 

comumente serem lidas por qualquer tape drlve. os discos digitais ópticos não são geralmente 

intercambiáveis entre marcas diferentes de drives. 

15. Esses problemas incluem as despesas gerais de armazenagem de arquivos de índices 

convertidos e a necessidade periódica de atualizar o indice. Os vocabulários controlados 

são difíceis e custosos de serem conservados, e a designação coerente de termos de assunto 

tende a ser indefinivel ou enganosa. 

16. nas fibras ópticas, um raio laser produz centenas de milhões de pulsos por segundo, os 

quais podem representar os uns e zeros numa corrente de bit digital que passa sobre uma 

fibra de vidro numa razão da ordem de 150 megablts por segundo. 

17. Para uma discussão do 'ambiente de sistemas abertos' e padrões internacionais relevantes 

para a troca de informação eletrônica, ver Management of Electronic Records: issues and 

guidelines. Uma publicação da ACCIS, United Mations, 1990, p. 71-86. 
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1 8 . O m o d e l o d e referência O S I s u p o r t a m a i s padrões d o q u e a m a i o r p a r t e d o s usuários o u d a s 

organizações requisitarão. Conseqüentemente , m o d e l o s o u s u b g r u p o s d e padrões O S I q u e 

u m a organização d i z q u e utilizará estão s e n d o d e s e n v o l v i d o s . O g o v e r n o d o s E s t a d o s U n i d o s 

mantém o Government Open Systems Interconnect Profíle ( Q O S I P ) ; o g o v e r n o c a n a d e n s e e 

d o R e i n o U n i d o , o U K Q O S I P . O u t r o s m o d e l o s n a c i o n a i s estào s e n d o d e s e n v o l v i d o s . 

A B S T R A C T 
T h e a r t i c l e s f i r s t p a r t i d e n t i f i e s t h r e e t e c h n o l o g i c a l i m p e r a t i v e s : t h e c h a n g i n g n a t u r e o f 

d o c u m e n t a t i o n ; t h e c h a n g i n g n a t u r e o f w o r k ; a n d t h e c h a n g e o f t e c h n o l o g y i t s e l f . T h e s e i m p e r a t i v e s 

s h a p e t h e w a y i n f o r m a t i o n i s b e i n g u s e d a n d w i l l b e u s e d i n t h e f u t u r e . T h e s e c o n d p a r t a d r e s s e s 

t h e i m p a c t o f t h e s e t e c h n o l o g i c a l i m p e r a t i v e s o n b a s i c a r c h i v a l p r i n c i p i e s a n d a r c h i v a l p r a c t i c e . 

T h e p a p e r c o n c l u d e s w i t h a d i s c u s s i o n o f w h y a r c h i v i s t s m u s t b e c o m e a c t i v e l y i n v o l v e d i n t h e 

b r o a d e r i n f o r m a t i o n h a n d l i n g c o m m u n i t y . 

R É S U M É 
D a n s i a première p a r t i e , c e t a r t i c l e i d e n t i f i e t r o i s impératifs t e c h n o l o g i q u e s : l a n a t u r e évolutive 

d e l a d o c u m e n t a t i o n - l a n a t u r e évolutive d u t r a v a i l e l e s c h a n g e m e n t s t e c h n o l o g i q u e s - q u i 

définissent l a manière d ' u t i l i s e r 1 ' i n f o r m a t i o n a u présent e t o f u t u r . L ' a n a l y s e d e c e s impératifs 

t e c h n o l o g i q u e s p e r m e t 1 ' e x a m e n d e 1'utílité d e s c o n c e p t s e t d e s p r a t i q u e s d e s a r c h i v e s e n o f f r a n t 

u n e o r i e n t a t i o n p o u r l e t r a i t e m e n t d e s e n r e g i s t r e m e n t s électroniques. D a n s l a s e c o n d e p a r t i e , i l 

èvalue 1 ' i m p a c t d e c e s impératifs s u r l e s príncipes d e b a s e d e s a r c h i v e s - or igínaux e t o r d r e 

o r i g i n a l , p r o v e n a n c e e t a r c h i v e s e n t a n t q u e dépôt c e n t r a l , e t s u r l a p r a t i q u e d e s a r c h i v e s , c ' e s t -

à-dire s u r 1'évaluation, 1 ' o r g a n i s a t i o n , l a d e s c r i p t i o n , l e s références e t l a c o n s e r v a t i o n . 
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